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Polícia investiga assassinatos em Cachoeira e Ubatuba

Mortes no Natal 
inflam registros 
de feminicídio na 
RMVale em 2019

Marcado por momentos 
de alegria e comemoração, 
o Natal foi de tragédia para 
duas famílias da região. Duas 
mulheres foram assassinadas 
durante o feriado, em Ubatu-
ba e Cachoeira Paulista. Os 
casos reforçam as estatísticas 
estaduais que apontam que 

em 2019 o número de femi-
nicídios (homicídios contra 
mulheres) cresceu 27% em 
São Paulo. O primeiro crime 
ocorreu na noite da última 
terça-feira no bairro Margem 
Esquerda, em Cachoeira, viti-
mando a jovem Ranna Freitas, 
de apenas 21 anos. Dois ho-

mens, em uma motocicleta, 
se aproximaram por volta das 
21h e efetuaram três dispa-
ros de arma de fogo contra 
Ranna. Em Ubatuba, o corpo 
de uma mulher de 50 anos 
foi encontrado com marcas 
de violência.

A jovem Ranna Freitas, morta na região central de Cachoeira Paulista

Foto: Reprodução

Cachoeira tem 
R$ 395 mil para 

a reformar teatro
A Prefeitura de Cachoeira 

Paulista assinou, no último dia 
18, durante o 2º Seminário de 
Gestão Pública e Assinatura 
de Convênios – São Paulo 
Expo, um convênio para a 
reforma do Teatro Municipal. 
O convênio assinado foi de 
R$395.930,91. Pág. 7

Com R$ 1,2 milhão, Guará 
licita terminais do TUG

Foi aberto o processo li-
citatório que vai definir a 
empresa responsável pela 
fabricação dos abrigos de pas-
sageiros do TUG (Transporte 
Urbano de Guaratinguetá). A 
promessa é de que os pontos 
de ônibus sejam entregues 
até o meio do próximo ano, 
com investimento de aproxi-
madamente R$ 1,2 milhão, 

em recursos obtidos através 
do pagamento da outorga do 
transporte público. A licitação 
foi publicada no último dia 
13 e está sendo realizado o 
processo de consulta pública. 
As empresas podem fazer a re-
tirada do edital até o dia 13 de 
janeiro, quando as propostas 
serão conhecidas.
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Pinda inicia 
revitalização
do Comercial 
10 de Julho

A Prefeitura de Pindamo-
nhangaba lançou as obras do 
Centro Comercial 10 de Julho, 
no último dia 18. A intenção 
é de trazer um espaço mais 
atrativo aos moradores e co-
merciantes.
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Marcondes
anuncia obras
com R$ 550 mil 
da Câmara

Os moradores do Vila Geny 
e Santa Edwiges, em Lorena, 
devem ver o fim das enchentes 
nos bairros. Pelo menos essa é 
a intenção da Prefeitura, que 
utilizará a devolução de parte 
do duodécimo da Câmara para 
obras de contenção das águas 
pluviais. O investimento de 
R$550 mil também contempla-
rá a construção de uma casa no 
campo da Amovige (Associação 
dos Moradores da Vila Geny). 
Após décadas de espera, as 
enchentes e transbordamen-
tos do Rio Mandi devem ser 
finalizadas.

Cruzeiro tem
R$ 2 milhões
de Duodécimo
e convênio: 

A Câmara de Cruzeiro devol-
veu cerca de R$ 960 mil como 
sobra do duodécimo para a Pre-
feitura. O recurso será investido 
na pavimentação de ruas da 
cidade. Para contemplar mais 
bairros, o prefeito Thales Ga-
briel Fonseca (SD) assinou um 
convênio de R$ 1 milhão nesta 
semana. Com um orçamento 
superior aos R$ 7 milhões, o 
presidente da Câmara, Mario 
Notharangeli (SD), entregou à 
Prefeitura, no último dia 17, 
cerca de 13% do total, com a 
economia em 2019 equivalente 
a R$ 956.298.

Thales tem orçamento reforçado
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Ubatuba aposta
na Sabesp para 
ampliar nível de 
esgoto tratado

Após receber o aval da 
Câmara, no último dia 17, o 
prefeito de Ubatuba Délcio 
Sato (PSD) tem a expectati-
va de renovar no início de 
2020 o contrato de conces-
são do serviço de coleta e 
tratamento de esgoto com 
a Sabesp, por mais trinta 
anos. Em contrapartida, 
a companhia deverá in-
vestir R$697 milhões na 
ampliação do sistema, que 
atualmente trata apenas 29% 
dos resíduos gerados.
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Enidê: Desafios do rap
da região pelo Brasil

O mundo do hip hop vem crescendo 
nos últimos anos. É nas rimas do rap 
que o guaratinguetaense Luís Fernan-
do Ribeiro, o Enidê MC, que completa 
31 anos neste sábado, tenta vencer as 
fronteiras para levar a cultura regional 
para outros cenários.

Pág. 8 MC Enidê e os desafios do rap em 2020
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Mais de 300 
mil eleitores da 
região perdem 
biometria

Encerrou no último dia 19 
o prazo para o cadastramento 
biométrico em mais de vinte 
cidades da RM Vale (Região 
Metropolitana do Vale do 
Paraíba e Litoral Norte). Até 
a data de conclusão do prazo, 
mais de 340 mil eleitores 
ainda não haviam efetuado 
o procedimento. Mas quem 
ainda não realizou a biome-
tria, terá até o dia 4 de maio 
de 2020 para se adequar à 
Justiça Eleitoral. Mesmo com 
o agendamento prévio, muitos 
eleitores deixaram para última 
hora, fato que gerou diversas 
filas e multidões nos cartórios 
eleitorais da região.
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Mesmo com ETA, 
Aparecida segue 
sem tratamento
de esgoto

Aparecida continua a despe-
jar o seu esgoto sem nenhum 
tratamento no Rio Paraíba. A 
situação gera reclamações de-
vido ao investimento superior 
a R$ 22 milhões.
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Principal ponto de embarque do TUG, no centro de Guaratinguetá

Foto: Arquivo Atos

Foto: Arquivo Atos

Foto: Arquivo Atos
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Regis Yasumura

Atos e Fatos
“Os que efetivamente 
governam menos 
alarde fazem”

Márcio Meirelles  John Selden

A SOLIDÃO DO PODER
Daqui há uma semana, o go-

verno do presidente Bolsonaro 
completará seu primeiro ano.

Para a oposição parece que foi 
um século, e para os apoiadores 
andar no fio da navalha, diante 
das trapalhadas administrativas, 
declarações ofensivas, um autori-
tarismo como marca do presidente, 
substituição de ministros, críticas 
aos governos de relacionamento 
comercial com o país, inimigos 
imaginários, filhos trapalhões re-
ais, teorias de conspiração, enfim 
traços para uma solidão de poder.

A solidão é o sentimento de não 
pertencer ao mundo que nos cerca.

Não consegue criar vínculos ou 
identificar com os outros.

O que parece mais marcante na 
figura do presidente a dificuldade 
para se relacionar com outras pes-
soas, parece, medo de ser julgado 
que o leva a um vazio existencial.

O presidente não mede as pala-
vras e dá de ombros à maioria dos 
protocolos.

Com toda a proteção militar e 
segurança pessoal dorme com o 
revolver próximo ao travesseiro. 

Tem medo de ser alvo de um 
novo atentado por dirigir um go-
verno que contraria o interesse dos 
poderosos.

Até hoje o presidente não aceita 
que o atentado de Juiz de Fora, na 
campanha, foi obra de um desequi-
librado mental. 

Para o presidente foi uma cons-
piração e o que o suspeito é um 
ex-ministro.

O motivo da traição seria uma 
vingança por ele não ter escolhido 
o ex-assessor como candidato a 
vice.

A sensação que nos passa que 
vive isolado em um local repleto 
de pessoas, uma “prisão domici-
liar” em sua opinião. 

O presidente passa a impressão 
de que está desconectado de tudo 
que o cerca e solitário em meio à 
multidão e que ninguém o entende, 
daí ao apego aos filhos como um 
porto seguro.

A sua solidão está ligada a um 
sentimento de insatisfação, triste-
za, agressividade e um inconfor-
mismo com tudo que o cerca.

Os altos e baixos do seu go-
verno, a manutenção do índice de 
satisfação da sociedade para com o 
seu governo, a desagradável situa-
ção de ver o seu ministro da Justiça 
com maior reconhecimento pela 
sociedade e a indecifrável pergunta: 
“O que vim fazer aqui?”. 

Por outro lado, a convicção que 
há muita coisa a ser feito para a 
salvação do país, cumprir o pro-
grama de governo e se candidatar 
à reeleição.

Nesta hora é que desponta a 
solidão do poder que resulta em 
agressividade e não o faz um pre-
sidente da república e sim uma 
pessoa comum da sociedade, um 
cabo eleitoral em campanha.

O ano foi alvissareiro para o 
governo, apesar de tudo, reformas 
importantes foram aprovadas, 
a economia voltou a crescer, o 
desemprego dá sinais de recuo, a 
inflação baixa, os juros mais baixos 

de nossa história, a corrupção e fi-
siologismo desapareceram dos noti-
ciários, os índices de criminalidade 
baixaram significativamente, -sem 
as reformas necessárias-,  o projeto 
de liberdade econômica aprovado 
e a reforma administrativa para o 
início do próximo ano legislativo.

O ano de 2019 foi um misto de 
boas e más notícias.

O presidente nos parece que não 
está arrependido pela sua eleição, o 
problema dos filhos com a justiça o 
atormenta, uma oposição de baixo 
nível de educação e política, com 
um ex-presidente-presidiário no 
combate e uma sociedade que o 
aplaude. 

Ao presidente um próximo ano 
mais tranquilo e um pouco de calma 
para que a sociedade reconheça o 
esforço de seu governo em melho-
rar o país e isolar esta oposição 
corrupta do cenário político e que a 
democracia se reafirme e solidifique 
no país.

O país precisa de ordem.
Presidente, Feliz Ano Novo, 

e deixe que a caravana passe, os 
cães sempre vão ladrar. Não faça 
muito alarde, governe com os seus 
ministros e assessores. 

Estamos nos trilhos. 
Deixamos de ser um transatlân-

tico desgovernado.

"O presidente não mede as 
palavras e dá de ombros à 
maioria dos protocolos”

Bastidores da Política

Faltam 280 dias para a eleição, 
apenas 368 para a faxina geral nas 
Câmaras Municipais e substituição 
dos prefeitos, com exceção aos que 
forem reeleitos.

Guaratinguetá – A Saeg, cuja 
falha operacional ou falta de manu-
tenção numa das adutoras deixou 14 
bairros da cidade sem água por mais 
de quatro dias, deixando a população 
sem o abastecimento justamente num 
dos períodos mais significativos para 
a reunião em família. O fato conso-
lidou a autarquia como o 'calcanhar 
de Aquiles' da administração Marcus 
Soliva. Até o momento o diretor não 
foi exonerado.

Pindamonhangaba – Com a 
promessa de 250 empregos diretos, 
a rede de supermercados Shibata 
foi a aposta há tempos do prefeito 
Isael Domingues, porém revelado 
no início desta semana, como um 
presente de Natal à população. Um 
acordo entre o Sindicato Rural e 
os empresários do hipermercado 
permitiu que o empreendimento 
ganhe espaço numa das áreas no-
bres da cidade.

Elcinho Vi...ra

Tabuleiro de xadrez
É consenso, em quase todas 

rodas políticas de Piquete, a possi-
bilidade dos eleitores terem apenas 
três opções de votos para prefeito 
em 4 de outubro. Nomes como do 
vice Agnaldo Almeida – o Xeroso 
(PSD), Carlos da Saúde (SD), 
Romulo Kazimierz – o Rominho 
(agora PSDB) e o Santana (ainda 
PSD) são os mais comentados para 
majoritária. Outros que aparecem 
cotados como eventuais vices, do 
vereador Rodrigo Nunes (quase 
MDB) e de Claudinei da Delegacia 
(PL). Pela analogia local, se Carlos 
da Saúde optar por carreira solo, a 
disputa será entre três, caso contrá-
rio, o mercado aposta em eleição 
polarizada. 

Um ano e seis meses
E por falar em Piquete, aquele 

ex-vereador (que teve o mandato 
cassado por improbidade) que aten-
de pela alcunha de Claudinei do Jor-

nal, vai perma-
necer ficha suja.  
No mês passado 
ele foi 'presente-
ado' pela Justiça 
com 1 ano e 6 
meses de reclu-
são (cadeia) a 
ser cumprido no 
semiaberto, pelo 

envolvimento no incêndio crimino-
so do carro da prefeita Teca Gouvêa. 
Mais uma vez a repercussão das fa-
çanhas de Claudinei foi péssima, ao 
ponto que qualquer candidato ficha 
limpa que se preze procura manter 
distância segura dele, com exceção 
do Xeroso, que apesar do apelido, 
anda com o olfato ruim...

Pedindo música no Fantástico
O vereador de Lorena Elcio 

Vieira Júnior terminou o ano 'pe-
dindo música no 
Fantástico'; em 
um só dia (2/12) 
o Ministério Pú-
blico de Lorena 
instaurou 3 ações 
por Dano ao Erá-
rio, por conta de 
suas peripécias 
utilizando em-
presas de sua própria família, quan-
do presidiu a Câmara de 2008 a 
2012, período em tocou horror na 
administração do Dr. Paulo Neme.

Justiça tarda, mas às vezes...
...não falha – muitos haviam 

perdido as esperanças do filho do 
professor responder pelas prováveis 
improbidades e farras com o dinhei-
ro público – período em que 'nadou 
de braçadas' no governo de Paulo 
Neme – porém, o Ministério Públi-
co, não. Como presente de Natal, o 
Judiciário abriu a 'fornada' e soltou 
as três primeiras ações de dano ao 
Erário, que somadas totalizam cerca 
de R$437 mil, acrescidas de juros 
e correção. Agora o vereador Elcio 
Vieira Júnior (que gosta de chamar 
a todos de ladrão) vai ter que gastar 
todo seu juridiquês e ainda pedir 
ajuda aos universitários, porque de 
onde saíram estas ações ainda tem 
mais. Quem viver verá!!!

Um Coelho na cartola
Ainda bem que a temporada é 

de Natal, porque se fosse Páscoa, 
o mercado po-
lítico de Lorena 
ironizaria o fato 
da investigação 
na Câmara de 
Lorena ter sido 
comandada pelo 
ex-vereador Pa-
dre Coelho. Pelo 
andar da carru-

agem, quer dizer, das dezenas de 
processos que Elcio Vieira Júnior 

Alguns políticos de Guará que 
defendiam o ex-diretor do Hospital 
Frei Galvão, mas se preparam para 
deixar o país caso a polícia comece 
a investigar contratos antigos!!!

responde na Justiça, acrescidos dos 
prováveis criminais (recentemente 
receptação de carro roubado), ele, 
que recomenda cadeia pra todo 
mundo na tribuna do Legislativo, vai 
acabar lá... ##############

Pegando carona
Em meios as confraternizações 

de final de ano, disseram que o 
vereador Carlos de Moura – o Ma-
grão, possivelmente viu uma boa 
oportunidade nas comemorações 
dos metalúrgicos de Pinda para 
sair na foto com Herivelton Vela, o 
prefeiturável do PT. Quem sabe a 
sinalização para uma carona de vice 
na futura majoritária petista, já que 
seu filme está velado com o pessoal 
do prefeito Isael Domingues...

Disputando a preferência
Se é fato que os eleitores de Apa-

recida demonstraram nas pesquisas 
a possibilidade de votarem em um 
empresário – para puxar o desenvol-
vimento do comércio – dois nomes 
se destacam neste alinhamento: o 
popular Celso Alves (agora PSDB) 
e o conhecido Tony Tuma (PSL de 
origem Bolsonaro). Se prosperarem 
ambas as candidaturas entre as de-
mais, caberá ao eleitor decidir entre 
a falácia de um e a demonstração 
de conhecimento do outro sobre o 
melhor para cidade. Porém, com 
cautela, para que um dos políticos 
profissionais da temporada, aprovei-
tando o impasse entre os dois, leve 
novamente a Prefeitura, como filme 
repetido...

Ligações perigosas
Teve gente da política de Guará 

conjecturado 'coisas' com a postagem 
do Argus Ranieri – concorrente nú-
mero um do prefeito Marcus Soliva 
– nas redes sociais, informando que 
o MDB liberou uma 'verbinha' para 
Assistência Social da cidade, leia-se 
Arilson do Cícero. Disseram que pra 
quem sabe ler, um pingo é letra...

'Caneta azul...
...azul caneta' Guaratinguetá 

vive o terceiro episódio da série, 
'apertem os cintos, o piloto sumiu'. O 
prefeito Marcus Soliva passa no iní-
cio do ano 'a caneta' da cidade ao seu 
vice, Regis Yasumura, em função de 

suas férias. Ape-
sar de ser por 
curto período de 
30 dias, na visão 
do mercado po-
lítico, tempo o 
suficiente para 
fazer um 'estra-
go' na reeleição 
do prefeito, a 

julgar pela lambança dos últimos 
dias, que provocou o racha com o 
presidente da Câmara.

O segredo do cofre
É voz corrente entre os cientistas 

políticos de Cruzeiro que dos três 
partidos que comandam os Cofres 
Públicos do Estado, o prefeito 
Thales Gabriel optou pelo que mais 
investe no Vale, o do PSD de Mar-
ço Bertaiolle. A prova disso, foi a 
liberação de mais de R$1 milhão 
em recursos para pavimentação e 
os R$300 mil para saúde, no apagar 
das luzes deste ano. A mesma sorte, 
segundo este grupo de pensadores, 
não tiveram os prefeitos que embar-
caram direto no 'bonde do Doria', 
que dizer, no PSDB.

Assediado
O prefeito de Pinda, Isael Domin-

gues (ainda PL), está terminando o 
ano com três propostas partidárias, 
já que correu em toda região que seu 
suposto adversário, Vito Ardito, teria 
sido cortejado pelo PL de Márcio Al-
vino. Parece que essa era a deixa que 
lideranças ligadas em outras siglas 

esperavam para lançarem as redes 
para tentar as filiações de Domingues 
e de seu vice, Ricardo Piorino, que 
vêm para reeleição. Perguntem ao 
pessoal da estadual do DEM!!!

Receita para 2020
MDB fechou receita com o 

PSDB para Guaratinguetá e Pinda-
monhangaba. Na terra de Frei Gal-
vão, Argus Ranieri recebe a indica-
ção de um tucano para vice (sabe-se 
lá quem); na terra dos Alckmin's, 
os emedebistas indicam o vice 
para Rafael Goffi. Duas situações 
para o êxito da aliança: ver se nas 
convenções, que deverão ocorrer no 
final de julho, o acordo entre os dois 
partidos estará mantido, para aí sim, 
correr para combinar isso com os 
eleitores até 4 de outubro...

Oficial & oficioso
Enquanto o prefeito Délcio Sato 

(PSD) corre contra o tempo para 
transformar toda grana dos finan-
ciamentos – cerca de R$30 milhões 
– em obras, os números eleitorais 
de Ubatuba mostram que uma 

das principais 
concorrentes da 
eleição passa-
da, Flávia Pas-
coal, continua 
fazendo frente 
à sua reeleição 
em 4 de outu-
bro. Disseram 
que ela não é a 

única, dois ou três novatos, como 
o jornalista Ednelson Prado e 
o ex-secretário Ronaldo Dias – o 
Nuno, vêm ganhando forças em 
algumas áreas da cidade.

Aporte de verbas
Corre na boca pequena de Ca-

choeira, que o nome do empresário 
Antônio Carlos – o Mineiro da 
Funerária, ganhou evolução como 
aposta para 4 de outubro, com a 
definição partidária. Pelo que se 
ouviu nas rodas políticas do peda-
ço, o MDB dos deputados Caruso 
e Baleia Rossi decidiram garantir 
legenda e apoio na campanha para 
sua futura candidatura a prefeito. 
Falaram ainda que para cacifar seu 
nome ainda mais com os eleitores, o 
partido está preparando a liberação 
de R$1,5 milhão de emendas parla-
mentares, para socorrer a Prefeitura.

Causa e efeito
Para revolta da população, a 

Câmara de Cachoeira finalizou a 
temporada de sessões deste ano re-
jeitando mais uma abertura de CPI 
contra o prefeito Edson Mota (PL). 
A mesma sorte não teve o vereador 
Thales Satim (PSC), que sendo o 
autor do pedido de investigação 
contra o prefeito, acabou sendo alvo 
de represálias dos “Guardiões de 
Mota” – passando a responder uma 
processante ‘sem pé nem cabeça’. 

Tiro no pé
Por 5 votos a 4, Teca Gouvêa 

continua prefeita em Piquete. Em 
mais uma tentativa da Câmara 
em cassar seu mandato, desta 

vez utilizando 
uma denúncia 
oportunista do 
e x - v e r e a d o r 
Claudinei Ma-
galhães (que por 
sinal, teve seu 
mandato cassa-
do por improbi-
dade em 2010, 

e no mês passado foi condenado 
criminalmente a 1 ano e 6 meses 
de reclusão). O pedido contra a 
prefeita correu pelo fato dela ter 
se tornado inelegível numa ação 
de improbidade – sem dolo. Os 
vereadores entenderam que ela deve 
permanecer no cargo...

Claudinei do Rotary

Carlos Coelho

Flávia Pascoal

Teca Gouvêa
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Serviços devem beneficiar os bairros Vila Geny e Santa Edwiges; 
investimento garante ainda um caseiro no campo da Amovige

Câmara devolve R$ 550 mil 
e Marcondes anuncia novas 
obras contra alagamentos

Eleitores da RMVale 
perdem prazo de 
cadastro biométrico
Pessoas que não se cadastraram têm 
até maio para se adequar às normas 
da Justiça Eleitoral para eleições 2020

O presidente da Câmara Mauro Fradique e o prefeito Fábio Marcondes posam durante devolução de verba

Foto: Reprodução CML

Rafaela Lourenço
Lorena

Os moradores do Vila Geny 
e Santa Edwiges, em Lorena, 
devem ver o fim das enchentes 
nos bairros. Pelo menos essa é 
a intenção da Prefeitura, que 
utilizará a devolução de parte 
do duodécimo da Câmara para 
obras de contenção das águas 
pluviais. O investimento de R$ 
550 mil também contemplará 
a construção de uma casa no 
campo da Amovige (Associação 
dos Moradores da Vila Geny).

Após décadas de espera, as 
enchentes e transbordamentos 
do Rio Mandi devem ser finali-
zadas nos bairros. Com a eco-
nomia e a suspensão de duas 

licitações da Câmara, uma para 
aquisição de carro elétrico e 
outra de painéis fotovoltaicos, o 
presidente Maurinho Fradique 
(PTB) devolveu R$550 mil para 
a Prefeitura, no último dia 17.

Durante a entrega, o prefeito 
Fábio Marcondes (sem partido) 
demonstrou surpresa com o va-
lor e salientou que conforme o 
anunciado para os moradores 
em reunião na Amovige, serão 
realizadas as obras de conten-
ção das chuvas. “O momento 
é oportuno, eu já havia feito 
a sugestão (das obras) e que 
faríamos a contenção das en-
chentes dos bairros Vila Geny e 
Santa Edwiges. Mantenho esse 
posicionamento, e para minha 
surpresa, você (Maurinho) 
trouxe o cheque de R$550 

(mil), pois nós estávamos fa-
lando de R$ 300 e poucos mil”, 
salientou Marcondes.

O projeto estima um gasto 
de aproximadamente R$ 400 
mil para sanar os problemas 
com as chuvas. As obras con-
tarão com a recuperação da 
ponte, que atualmente é uti-
lizada apenas por pedestres, 
o aumento da vazão, ou seja, 
o alargamento da cabeceira 
do rio, e a construção de um 
muro de 1,4 metro do nível 
da rua em toda a extensão 
dos 620 metros, que passa 
pela Vila Nunes e alcança o 
rio Paraíba.

De acordo com o chefe do 
Executivo, o serviço será base-
ado no histórico que a Defesa 
Civil possui de sete anos de 

transbordamentos e medições 
pluviométricas.

O restante da devolução do 
duodécimo será investido no 
campo de futebol da Vila Geny. 
O local, assim como o campo do 
São Roque, passará por refor-
mas através de um convênio 
firmado com o Governo Federal 
de R$ 240 mil e contrapartida 
de R$ 60 mil da Prefeitura.

No campo da Associação, 
além da reposição de partes da-
nificadas do gramado, reforma 
completa dos vestiários com a 
troca de esquadrias, janelas e 
portas, manutenção elétrica e 
alambrados, o local terá uma 
casa para caseiro. 

Marcondes destacou a ne-
cessidade de um servidor 
fixo no local para realizar 
as manutenções necessárias 
e inibir a ação de vândalos. 
“Vou soltar uma licitação para 
fazermos uma casa para que 
um servidor público more lá 
e cuide do campo. Tem que 
estar habitado, se não há 
problemas com vestiários, 
alambrados, manutenção. É 
um complemento que esta-
mos fazendo”.

Para Fradique, além de ser 
gratificante contribuir para as 
obras na comunidade, a devo-
lução demonstra um trabalho 
enxuto de sua administração, 
que busca eficiência e econo-
micidade ao erário público. 
“Me (sic) sinto ‘honrado em 
poder honrar’ (sic) esse com-
promisso, e quem ganha mais 
é a população”.

Câmara destaca economia e Prefeitura firma plano de ampliar processo que 
pavimenta ruas da cidade; recursos também contemplam a saúde municipal

Devolução de duodécimo e convênio 
garantem mais de R$ 2 milhões para 
ações de pavimentação em Cruzeiro

Rafaela Lourenço
Cruzeiro

A Câmara de Cruzeiro devol-
veu cerca de R$ 960 mil como 
sobra do duodécimo para a 
Prefeitura. O recurso será 
investido na pavimentação de 
ruas da cidade. Para contem-
plar mais bairros, o prefeito 
Thales Gabriel Fonseca (SD) 
assinou um convênio de R$ 1 
milhão nesta semana.

Com um orçamento su-
perior aos R$ 7 milhões, o 
presidente da Câmara, Mario 
Notharangeli (SD), entregou à 
Prefeitura, no último dia 17, 
cerca de 13% do total, com a 
economia em 2019 equiva-
lente a R$ 956.298. Segundo 
o parlamentar, seriam devolvi-
dos R$ 1,2 milhão, mas a Casa 
teve gastos com uma recente 
reforma no telhado e a exone-
ração de pouco mais de vinte 
funcionários comissionados 
para atender apontamentos 
do Tribunal de Contas. “Com 
essa reestruturação, em 10 
de dezembro exonerei quase 
todos os cargos comissionados, 
só deixei o chefe de gabinete, 
o do jurídico e um da finanças 
porque senão eu fechava a 
Câmara e parava a máquina. 
Por conta disso eu tive que 
pagar os direitos trabalhistas, 
as decisões e isso me consumiu 
parte do recurso”, salientou.

De acordo com o prefeito, 
essa é a maior devolução 
registrada na Câmara de Cru-
zeiro. Durante a entrega do 
cheque, o prefeito reforçou 

como utilizará o recurso para 
pavimentar dez ruas da cidade. 
“Temos um compromisso com 
você e com os outros nove vere-
adores, que a partir de janeiro 
faremos uma compensação 
financeira para o próximo ano 
pavimentar dez novas ruas”, 
frisou Fonseca.

Notharangeli destacou que o 
índice de gastos de sua gestão 
girou em torno de 56%, de 
uma possibilidade de até 70% 
no Legislativo, e que das 39 
cidades do Vale do Paraíba, a 
Câmara de Cruzeiro, por renda 
per capta, estaria em sétimo 

lugar no ranking de gastos e 
economias. 

Após a aprovação de um pro-
jeto, na última sessão extraor-
dinária do ano, ficou estimada 
a receita para 2020 e fixada 
a despesa do município no 
valor de R$ 217.070 milhões, 
destes, R$ 7.957.631,30 para 
o Legislativo.

Ainda sobre pavimentações, 
Fonseca assinou na última 
segunda-feira um convênio de 
R$ 1 milhão para reforçar o 
programa Pavimenta Cruzeiro. 
Com o recurso proveniente 
de emendas parlamentares 

serão contempladas as ruas 
Alfredo Ferrão, José Pereira da 
Rosa, Sargento José de Freitas 
Júnior, Manoel dos Santos e 
Viela José Paulino no bairro 
KM 4, e as ruas Benedito Mi-
randa Rocha no Bairro Jardim 
Europa e Vereador Aurélio 
Garcez Novaes no Itagaçaba. 
Além deste investimento assi-
nado com o deputado federal 
Marco Bertaiolli (PSD) através 
de indicações do ex-deputado 
estadual Padre Afonso Lobato, 
Thales Gabriel garantiu mais 
R$ 300 mil para custeio na 
área da saúde.

Presidente da Câmara de Cruzeiro, Mario Notharangelli devolveu R$ 1,2 milhão; Thales tem R$ 2 milhões

Foto: Reprodução CMC

Bruna Silva
Pindamonhangaba

Encerrou no último dia 
19 o prazo para o cadas-
tramento biométrico em 
mais de vinte cidades da 
RM Vale (Região Metropo-
litana do Vale do Paraíba e 
Litoral Norte). Até a data de 
conclusão do prazo, mais de 
340 mil eleitores ainda não 
haviam efetuado o proce-
dimento. Mas quem ainda 
não realizou a biometria, 
terá até o dia 4 de maio de 
2020 para se adequar à 
Justiça Eleitoral.

Mesmo com o agenda-
mento prévio, muitos elei-
tores deixaram para últi-
ma hora, fato que gerou 
diversas filas e multidões 
nos cartórios eleitorais da 
região. Segundo informa-
ções do Cartório Eleitoral 
de Pindamonhangaba, na 
semana em que foi con-
cluída a biometria as filas 
foram inevitáveis.

Guaratinguetá também 
registrou longas filas para 
o procedimento. É o que ex-
plicou o publicitário Wesley 
Oliveira, 23. “Minha expe-
riência foi bem tranquila, 
apesar de demorada. Sabia 
que a demora era consequ-
ência de uma irresponsabi-
lidade minha, então encarei 
as três horas na fila de uma 
maneira bem sossegada”. 
Wesley contou que não 

sabia que a falta do cadas-
tramento biométrico pudesse 
culminar no cancelamento do 
CPF, e que as últimas eleições 
o deixaram desanimado, por 
isso não estava preocupado 
em votar ou não em 2020.

Ainda de acordo com o 
Cartório Eleitoral de Pinda-
monhangaba, a partir da se-
gunda quinzena de fevereiro, 
os eleitores que ainda não 
fizeram o cadastro poderão 
comparecer para realizar o 
processo. Outro fator que 
deixou em alerta diversos 
moradores da cidade é a pos-
sibilidade de cancelamento 
do CPF e de outros benefí-
cios. O cancelamento não é 
automático, o que aumenta a 
necessidade do acompanha-
mento do funcionamento dos 
cartórios. Já para os novos 
eleitores, o cartório de Pin-
damonhangaba realizará os 
cadastramentos a partir do 
dia 2 de janeiro. Quem for re-
alizar o cadastro biométrico 
deve comparecer portando 
um documento com foto e 
comprovante de endereço.

O não comparecimento 
do eleitor dentro do prazo 
estabelecido acarretará no 
cancelamento do título e a 
suspensão do CPF, que pode 
resultar em complicações 
civis como não poder ser 
empossado em concurso 
público, obter passaporte 
ou efetuar matrícula em 
faculdades.

Ex-assessora assume 
Saúde de Aparecida 
após saída de Laine
Ana Caroline Sbrana deve permanecer 
até o fim de 2020; falhas na rede são 
primeiras missões em polêmico setor

Leandro Oliveira
Aparecida

Envolta a polêmicas neste 
ano, a saúde municipal de 
Aparecida fechou 2019 com 
uma nova nomeação. Ana 
Caroline Sbrana assumiu o 
cargo de secretária, na vaga 
aberta após afastamento 
e aposentadoria de Maria 
Eliane Pereira, a Laine. A 
nova secretária, antes de 
tomar posse, era assessora 
de gestão da pasta.

Laine foi afastada do 
cargo no último dia 12, em 
um processo investigado 
pelo Ministério Público 
que apura irregularidades 
na Saúde. À época, a Pre-
feitura emitiu uma nota 
informando que “a decisão 
judicial que determina a 
exoneração da secretaria 
de Saúde será cumprida”. O 
pronunciamento informava 
também que a ação é refe-
rente a 2013 e 2014, e que 
“não há envolvimento da 
atual administração”.

Exonerada, Laine deixou 
a vaga para Caroline Sbra-
na, que assumiu na última 
semana. “A proposta é essa, 
que a gente permaneça em 
parceria com a prefeita en-
quanto for da vontade dela”, 
concluiu a secretária, ao ser 
questionada se permanece-
ria até o fim do mandato da 
prefeita em exercício Dina 
Moraes (PDT).

O Pronto Atendimento 

de Aparecida é terceirizado 
e gerido pela organização 
social Anaesp (Associação 
Nacional de Apoio ao Ensino, 
Saúde e Políticas Públicas de 
Desenvolvimento), em con-
trato emergencial que teve 
início em outubro e segue 
até março. O serviço enfrenta 
reclamações como a de fila 
de espera no atendimento 
a pacientes. “Infelizmente, 
extrapolava um pouquinho 
(a demora na fila de espera). 
Tinham pacientes que aguar-
davam uma semana, dez dias 
para fazer um atendimento 
de ortopedia, uma cirurgia. 
Hoje não, hoje vai ser auto-
maticamente. O paciente dá 
entrada e a Santa Casa ab-
sorve a demanda e dá início 
ao procedimento”, explicou a 
secretária.

De acordo com Caroline, os 
serviços prestados pela orga-
nização social são satisfató-
rios e o Pronto Atendimento 
conta com equipe completa 
de enfermagem, médicos de 
plantão, materiais e medica-
mentos.

Investimento – Na última 
segunda-feira foi assinada 
a liberação de recursos na 
ordem de R$ 496 mil para 
a Santa Casa de Aparecida. 
A verba é destinada para 
ampliação dos atendimentos 
de ortopedia. Segundo a se-
cretária, com o investimento, 
não haverá mais longas es-
peras para atendimentos de 
ortopedia.
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Prazo para propostas vão até 13 de janeiro; mais de cem abrigos devem ser construídos no município

Com custo de R$ 1,2 milhão, Guará abre 
licitação para ter terminais do TUG até junho

Ponto de embarque de maior movimentação no TUG; serviço terá 103 novas unidades entregues para reforçar estrutura para passageiros

Fotos: Leandro Oliveira

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

Foi aberto o processo li-
citatório que vai definir a 
empresa responsável pela fa-
bricação dos abrigos de pas-
sageiros do TUG (Transporte 
Urbano de Guaratinguetá). A 
promessa é de que os pontos 
de ônibus sejam entregues 
até o meio do próximo ano, 
com investimento de aproxi-
madamente R$ 1,2 milhão, 
em recursos obtidos através 
do pagamento da outorga do 
transporte público.

A licitação foi publicada no 
último dia 13 e está sendo 
realizado o processo de con-
sulta pública. As empresas 
podem fazer a retirada do 
edital até o dia 13 de janeiro, 
quando as propostas serão 
conhecidas. Dentro do mape-
amento realizado pela secre-
taria de Mobilidade Urbana, 
estão previstos mais de cem 
novos pontos de ônibus.

“Serão 103 abrigos de 
ônibus contemplados nesta 
licitação, lembrando que a 
retirada dos abrigos exis-
tentes está contemplada 
também neste edital. Eles 
serão trazidos para a secre-

taria de Mobilidade, e nós 
vamos reformar e colocá-los 
nas zonas mais periféricas”, 
explicou o subsecretário, 
Rafael Vieira.

O projeto arquitetônico 
prevê que os pontos de ôni-
bus sejam construídos com 
um estrutura metálica e 
telhas “sanduíche” com isola-
mento térmico para proteger 
os passageiros das chuvas e 
do calor. Em boa parte do mu-
nicípio, os pontos de ônibus 
das linhas do TUG não têm 
estrutura física e são apenas 
placas sinalizando as paradas 
dos ônibus.

“Após assinatura, o con-
trato preverá seis meses a 
implantação de todos esses 
abrigos”, afirmou Vieira. “Esse 
edital foi publicado com es-
timativa de R$1.248.312,29. 
O restante da outorga será 
investido também no trans-
porte, mas para os abrigos 
nesse primeiro momento, 
esse é o valor”, concluiu.

A outorga de R$ 2 milhões, 
citada pelo subsecretário foi 
paga pela vencedora da lici-
tação do transporte público 
municipal de Guaratinguetá, 
a empresa Rodoviário Ocea-
no. O valor estava previsto 
no edital.

Com duração de quatro meses, obras alteram sentido do trânsito na região central

Pinda lança obra de revitalização
do Centro Comercial 10 de Julho

Bruna Silva
Pindamonhangaba

Dando continuidade à revi-
talização na região central, a 
Prefeitura de Pindamonhan-
gaba lançou as obras do Cen-
tro Comercial 10 de Julho, 
no último dia 18. De acordo 

com a secretaria de Obras e 
Planejamento, a intenção é de 
trazer um espaço mais atrativo 
aos moradores e comerciantes.

A obra, que promete melho-
rar a acessibilidade e alavancar 
as vendas no local, custará 
aproximadamente R$ 400 mil, 
na ação conjunta com a Sabesp 
(Companhia de Saneamento 

Básico do Estado de São Paulo) 
e a empresa Ecolyzer, empresa 
do ramo de medicamentos.

A revitalização do Centro 
Comercial está programada 
para começar no próximo dia 
6, data em que as vias públicas 
que cercam o espaço sofrerão 
intervenção para a execução 
das obras. De acordo com a Pre-

feitura, após a finalização dos 
trabalhos, o Departamento de 
Trânsito vai reconfigurar o trá-
fego no Centro da cidade para 
facilitar a mobilidade urbana. 
Com a medida, o acesso pela 
rua Gustavo de Godoi ficará 
fechado permanentemente. 

A secretária de Obras e Pla-
nejamento, Marcela Franco, 
afirmou que a ideia de revita-
lizar o Centro Comercial partiu 
do prefeito Isael Domingues 
(PL), com a finalidade de bus-
car qualidade de vida, seguran-
ça e a valorização do comércio 
local. Marcela explicou que o 
espaço terá um novo conceito, 
contando com um shopping a 
céu aberto que terá calçadão, 
fachadas padronizadas repa-
ginação do piso, sinalização e 
iluminação viária. 

A secretária destacou que 
essa é uma forma de valo-
rizar a infraestrutura da ci-
dade, além de requalificar 
a urbanização com foco na 

acessibilidade e desenvolvi-
mento não somente do espaço 
urbano, mas também da mo-
bilidade. Essa é a sexta obra 
da Prefeitura na área central, 
que realizou revitalizações na 
praça Monsenhor Marcondes, 
praça da Bíblia, Feira ao Ar 
Livre, Mercado Municipal e a 
Rua dos Andradas. “Estamos 
fechando um contexto visual, 
uma paisagem urbana aonde 
está sempre sendo valorizada 
a questão da qualidade de 

vida. Esse também foi o viés 
utilizado para dialogar com 
os comerciantes. A reunião 
que tivemos no auditório da 
Prefeitura foi muito positiva, e 
tivemos um retorno excelente 
onde a adesão foi completa”, 
enfatizou a secretária.

Ainda de acordo com a Pre-
feitura, mais encontros entre os 
comerciantes e o poder público 
devem ser realizados nos pró-
ximos dias para discutirem os 
processos da obra.

Fotos: Divulgação PMP

A secretária de Obras e Planejamento, Marcela Franco, explica projeto
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Com obra parada e sem previsão para conclusão, cidade continua despejando resíduos no Rio Paraíba

Após seis anos de estações e R$ 22 milhões, 
Aparecida segue sem tratamento de esgoto

Marcelo Augusto dos Santos 
Aparecida 

A cidade de Aparecida, que 
recebe cerca de 13 milhões 
de romeiros ao longo do 
ano (dados do Santuário 
Nacional), ainda continua a 
despejar o seu esgoto sem 
nenhum tratamento no Rio 
Paraíba do Sul. A situação 
gera reclamações devido 
ao investimento superior a 
R$ 22 milhões na estrutura 
que completou seis anos de 
entrega em setembro deste 
ano.

Em 2013, o município foi 
contemplado pelo programa 
“Água Limpa” do governo 
estadual e ganhou uma ETE 
(Estação de Tratamento de 
Esgotos) que atingiria 100% 
do tratamento.

Mas apesar do prognós-
tico, seis anos depois a 
situação continua a mesma. 
Atualmente, a estação coleta 
parte do esgoto da cidade 
(cerca de 70%), mas não tra-
ta nenhuma porcentagem, 
ou seja, o material chega na 
ETE e cai ‘in natura’ no Rio 
Paraíba.

À época, a obra teve um 
valor estipulado pelo Esta-
do em R$ 22,3 milhões na 
implantação do complexo, 
mas no ano de 2017, o 
então governo de Geraldo 
Alckmin (PSDB) anunciou 
que não iria mais fazer in-
vestimentos.

A Câmara de Aparecida 
chegou aprovar um projeto 

que autoriza a adminis-
tração municipal a buscar 
crédito com a Agência de 
Fomento do Estado – Desen-
volve São Paulo, no valor de 
R$ 5 milhões.

A matéria contemplava 
também a abertura de crédi-
to adicional suplementar no 
orçamento do Saae (Serviço 
Autônomo de Água e Esgo-
to) em R$ 3 milhões, mas o 
Estado não aceitou o texto 
original, apontando falhas 
e reenviando um modelo 
para a nova elaboração no 
Município.

Outro obstáculo foi a de-
cisão da juíza Luciene Be-
lan Ferreira Allemand, que 
suspendeu o empréstimo 
alegando que os valores 
são altos e que poderiam 
causar “prejuízos irrepa-
ráveis ao erário público”, 
citando inclusive que os 
valores ficaram para outras 
gestões pagarem, já que o 
empréstimo seria pago em 
120 meses.

A engenheira sanitaris-
ta Clarissa Adriana Justo 
Soares, responsável pelos 
trabalhos no Saae, explicou 
como está a obra da estação 
de tratamento de esgoto. “O 
município foi contemplando 
pelo programa ‘Água Limpa’, 
do Governo do Estado, onde 
foram feitas as elevatórias 
do esgoto bruto e a esta-
ção, porém, ela apresenta 
problemas técnicos, opera-
cionais, mecânicos, civis e 
elétricos que dificultam o 
tratamento em si”.

Assine Agora mesmo!

* Prêmio Pontualidade: Desconto de R$20,00
em todos os planos pagando até o vencimento.
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Com as obras, além de 
aumentar para cerca de 
85%, todo esgoto coletado 
será tratado antes de ser 
despejado no rio.

Ainda segundo Clarissa, 
“parte do esgoto que não 
está canalizado e o que 
não chega à estação vai 
para o rio ou ribeirões do 
município”.

A reportagem do Jornal 
Atos entrou em contato com 
o secretário de Adminis-
tração e Finanças, Cláudio 
Gibelli, mas ele não soube 
informar o que será feito 
pelo Poder Executivo até o 
fechamento desta edição.

O antes e depois do tratamento na ETA (acima); ETE segue à espera desenrolar do programa estadual "Água Limpa" para tratar esgoto

Fotos: Marcelo A. dos Santos

Câmara autoriza renovação de concessão do serviço; rede trata menos de 30% dos resíduos

Prefeitura aposta em renovação com a Sabesp 
para ampliar tratamento de esgoto em Ubatuba

Lucas Barbosa
Ubatuba

Após receber o aval da Câma-
ra, no último dia 17, o prefeito 
de Ubatuba Délcio Sato (PSD) 
tem a expectativa de renovar 
no início de 2020 o contrato de 
concessão do serviço de coleta 
e tratamento de esgoto com a 
Sabesp (Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado de São 
Paulo) por mais trinta anos. Em 
contrapartida, a companhia 

deverá investir R$ 697 milhões 
na ampliação do sistema, que 
atualmente trata apenas 29% 
dos resíduos gerados.

Desde que assumiu Ubatuba 
em 2017, a atual gestão mu-
nicipal tem como um de seus 
principais desafios resolver 
o impasse com a Sabesp, já 
que o contrato de concessão 
está vencido desde 2010. A 
situação prejudica avanços no 
setor de saneamento básico, 
que disponibiliza água tratada 
para apenas 80% das moradias 

e rede de esgoto para 33%.
Buscando uma solução para 

o caso, Sato encaminhou à Câ-
mara, em 30 de outubro, um 
projeto que pedia autorização 
para a renovação do contrato 
com a terceirizada. Aprovada 
por unanimidade na última 
sessão legislativa de 2019, 
a proposta permitirá que as 
partes celebrem um acordo de 
trinta anos de concessão, que 
poderá ser prorrogado pelo 
mesmo período. A expectativa 
municipal é que o acordo seja 

assinado até o fim do primeiro 
trimestre de 2020.

De acordo com a Prefeitura, 
ao longo do ano, negociações 
com a gerência da Sabesp 
estabeleceram que assim que 
o contrato for firmado, serão 
iniciadas obras de ampliação 

da rede de tratamento de es-
goto através de três etapas que 
totalizarão R$ 697 milhões em 
investimentos.

É previsto que a companhia 
aplique R$ 35 milhões nos 
próximos três anos, garantindo 
a extensão do sistema para 

64,9%. Já de 2022 a 2025 
deverão ser investidos R$ 195 
milhões, atingindo 86% dos 
imóveis. O principal volume 
de recursos é previsto de 2026 
a 2047, totalizando R$ 403 
milhões e chegando a 97,8% 
de abrangência.

Além da Prefeitura, a repor-
tagem do Jornal Atos solicitou 
à Sabesp de Ubatuba o agen-
damento de uma entrevista 
com algum responsável que 
pudesse dar mais detalhes 
sobre o possível acordo, mas os 
pedidos não foram atendidos 
até o fechamento desta edição.

Cachoeira Paulista assina convênio de
R$ 395 mil para a reforma do Teatro

Da Redação
Guaratinguetá

A Prefeitura de Cachoeira 
Paulista assinou, no último dia 
18, durante o 2º Seminário de 
Gestão Pública e Assinatura de 
Convênios – São Paulo Expo, 
um convênio para a reforma 
do Teatro Municipal. O convê-
nio assinado, no valor de R$ 
395.930,91, faz parte da verba 
por meio do MIT (Município 
de Interesse Turístico), que 
será investida para reforma e 

adequação do Teatro.
As cidades contempladas 

com o MIT recebem anual-
mente um repasse estadual de 
R$600 mil para o desenvolvi-
mento de seu setor turístico. A 
Prefeitura lembrou que o Tea-
tro era uma propriedade par-
ticular e ficou abandonado por 
anos, e sem ter a propriedade 
do edifício, a administração não 
poderia mexer na estrutura. O 
governo municipal buscou um 
processo distribuído no Fórum, 
em 2013, que estava abando-
nado. Em 2019, a Prefeitura 

conseguiu a sentença e o título 
de propriedade do teatro.

Em matéria publicada pelo 
Jornal Atos em agosto, a Prefei-
tura não soube precisar o que 
será feito no prédio e aguar-
dava um parecer do Dadetur 
(Departamento de Apoio ao 
Desenvolvimento dos Municí-
pios Turísticos). Um estudo de 
2017 abordou o que precisaria 
ser feito, mas de acordo com a 
administração, a análise deve 
ser atualizada. Em agosto, a re-
forma do prédio estava orçada 
em torno de R$ 600 mil.
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Empresa quer realizar grandes 
investimentos para universalizar 
o tratamento de esgoto até 2025

Da Redação
Guaratinguetá

A fim de alcançar a univer-
salização da coleta e trata-
mento de esgoto na cidade 
até 2025, a Guaratinguetá 
Saneamento, empresa res-
ponsável pelo esgotamento 
sanitário no município e 
que possui uma Parceria 
Público-Privada com a SAEG, 
realizou, durante todo o ano 
de 2019, diversas melhorias 
no sistema de esgotamento 
sanitário da cidade. 

As equipes se empenha-
ram para manter todos os 
serviços em pleno funcio-
namento. Para isso, foram 
realizadas diversas ativida-
des como desobstruções, 
ligações de rede e limpeza 
de ramal. A empresa de sane-
amento também trabalhou 
em implantações de novas 
redes coletoras de esgoto 

em algumas localidades, 
como Jardim Nova Era e 
São Manoel, que ainda não 
eram atendidas pelo sistema. 
Além disso, recentemente, 
as Estações de Tratamento 
de Esgoto Pedregulho, Vila 
Bela e Campo do Galvão 
passaram por importantes 
modernizações.

Para Eduardo Caldeira, 
diretor da Guaratinguetá Sa-
neamento, os investimentos 
realizados agregam resulta-
dos positivos diretamente na 
qualidade de vida da popu-
lação. “Estamos em busca de 
resultados benéficos para a 
cidade, e estimamos que em 
2020 possamos seguir com 
os devidos investimentos 
para conseguir alavancar o 
percentual de tratamento, 
resultando em desenvolvi-
mento econômico e social 
de Guaratinguetá”, disse o 
diretor. 

2019 é marcado por muito 
empenho e trabalho na 
Guaratinguetá Saneamento

Editais Proclamas - Pindamonhangaba

Maria Auxiliadora da Silva Marcondes
Oficial de Registro Interina

Registro Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e Tutelas
da Sede Comarca de Pindamonhangaba SP

Rua Marechal Deodoro da Fonseca nº 50 - CEP.: 12401-000
Tel.: (X12) 3642-4185

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
BRUNO BASTOS SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão militar, estado civil
solteiro, de 27 anos de idade, nascido em Resende-RJ, no dia 25 de maio de 1992,
residente e domiciliado Rua Nilo de Siqueira Alves nº 64, Vila Verde, em
Pindamonhangaba SP, filho de SEBASTIÃO CUSTÓDIO DA SILVA e MARIA
APARECIDA SOARES BASTOS SILVA.
ANA CAROLINA DURAN SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão auxiliar de
cartório, estado civil solteira, de 29 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP,
no dia 16 de agosto de 1990, residente e domiciliada Rua Joaquim Antunes Bastos nº
99, Vila São Benedito, Moreira César, em Pindamonhangaba SP, filha de NORIVAL
LEMES DA SILVA e MARIA CRISTINA DURAN SILVA. Apresentaram os documentos
I, III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento,
oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 21 de dezembro de 2019.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
JOSÉ VICENTE ALVES DOS SANTOS, de nacionalidade brasileira, profissão técnico
de laboratório, estado civil solteiro, de 22 anos de idade, nascido em Pindamonhangaba-
SP, no dia 02 de julho de 1997, residente e domiciliado Rua José Antonio dos Santos
nº 19, Cidade Jardim, em Pindamonhangaba SP, filho de JOSÉ VICENTE DOS
SANTOS e LOURDES ALVES CARDOSO DOS SANTOS.
ALINE RODRIGUES DE SOUZA BARBOSA, de nacionalidade brasileira, profissão
autônoma, estado civil solteira, de 23 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-
SP, no dia 08 de novembro de 1996, residente e domiciliada Rua José Prates da
Fonseca nº 102, Cidade Jardim, em Pindamonhangaba SP, filha de EDUARDO
SILVESTRE BARBOSA e ELIANE RODRIGUES DE SOUZA BARBOSA. Apresentaram
os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum
impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 26 de dezembro de 2019.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
GABRIEL DE MENDONÇA SANTANA PINTO, de nacionalidade brasileira, profissão
auxiliar de almoxarifado, estado civil solteiro, de 36 anos de idade, nascido em
Pindamonhangaba-SP, no dia 08 de fevereiro de 1983, residente e domiciliado Rua
Antonio Alves da Silva nº 359, Castolira, em Pindamonhangaba SP, filho de
NICODEMOS DE SANTANA PINTO e NEUSA DE MENDONÇA SANTANA PINTO.
LIDIANE MARIA DE SOUZA GALVÃO, de nacionalidade brasileira, profissão professora,
estado civil divorciada, de 42 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP, no dia 28
de julho de 1977, residente e domiciliada Rua Papa João XXIII nº 360, Alto do Cardoso,
em Pindamonhangaba SP, filha de LUIZ GONZAGA DE SOUZA e MARIA ANGELA DOS
SANTOS SOUZA. Apresentaram os documentos I, III, IV e V, do Art. 1.525, do Código
Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 26 de dezembro de 2019.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
ARTHUR RIBEIRO FRANCO, de nacionalidade brasileira, profissão engenheiro
florestal, estado civil solteiro, de 27 anos de idade, nascido em São Paulo-SP, no dia
26 de agosto de 1992, residente e domiciliado à Rua Expedicionário Marcelino Machado
Moreira, nº 160, Alto do Cardoso, Pindamonhangaba-SP, filho de NOÉLIO DE SOUSA
FRANCO e NELMA FÁTIMA RIBEIRO FRANCO.
ALEXANDRA JACON MIRANDA DE SOUZA, de nacionalidade brasileira, profissão
auxiliar administrativo, estado civil solteira, de 24 anos de idade, nascida em Campo
Verde-MT, no dia 10 de fevereiro de 1995, residente e domiciliada à Rua Expedicionário
Marcelino Machado Moreira, nº 160, Alto do Cardoso, Pindamonhangaba-SP, filha de
MAURO ROBERTO JACON DE SOUZA e CREUSA APARECIDA DE MIRANDA.
Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém
souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 26 de dezembro de 2019.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
DANIEL DOS SANTOS MISTRELLO, de nacionalidade brasileira, profissão ajudante
de dedetizador, estado civil solteiro, de 23 anos de idade, nascido em São Paulo-SP,
no dia 22 de agosto de 1996, residente e domiciliado à Rua Manoel Antonio Moraes,
nº 74, Beta, Pindamonhangaba-SP, filho de SANDRO ROBERTO MISTRELLO e
FLAVIA HONORATO DOS SANTOS.
CAMILLE MIRELLA BRASIL PIRES, de nacionalidade brasileira, profissão operadora
de caixa, estado civil solteira, de 18 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP,
no dia 04 de julho de 2001, residente e domiciliada à Rua Manoel Antonio Moraes, nº 74,
Beta, Pindamonhangaba-SP, filha de EBENEZER DOS SANTOS PIRES e ELIZETE
BRASIL MARIA GREGORIO. Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do
Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 27 de dezembro de 2019.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
EMERSON KLEBER DOS SANTOS, de nacionalidade brasileira, profissão operador
de carros industriais, estado civil solteiro, de 39 anos de idade, nascido em
Pindamonhangaba-SP, no dia 24 de janeiro de 1980, residente e domiciliado Avenida
Abaeté nº 180, Maricá, em Pindamonhangaba SP, filho de JOSÉ APARECIDO DOS
SANTOS e ISABEL CRISTINA DA SILVA SANTOS.
GISELE MACEDO DA SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão farmacêutica,
estado civil solteira, de 34 anos de idade, nascida em Taubaté-SP, no dia 22 de março
de 1985, residente e domiciliada Rua Joaquim Belo do Amorim nº 317, Campo Alegre,
em Pindamonhangaba SP, filha de GABRIEL DA SILVA e MARIA EDNA MACEDO DA
SILVA. Apresentaram os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se
alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 27 de dezembro de 2019.

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
ALEXANDRE DE PAULA GOUVÊA, de nacionalidade brasileira, profissão metalúrgico,
estado civil divorciado, de 42 anos de idade, nascido em Tremembé-SP, no dia 28 de
março de 1977, residente e domiciliado Avenida Padre José Maria Guimarães Alves
nº 150, bloco 14, aptº. 306, Alto do Cardoso, em Pindamonhangaba SP, filho de JOSÉ
BUENO DE GOUVÊA e ISABEL MARIA DE PAULA GOUVÊA.
ANA PAULA DA SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão analista administrativo,
estado civil solteira, de 38 anos de idade, nascida em Pindamonhangaba-SP, no dia
09 de agosto de 1981, residente e domiciliada Rua Augusto Camilo de Souza nº 106,
Andrade, em Pindamonhangaba SP, filha de JOSÉ ESMERIO DA SILVA e DALETE
PEREIRA DA SILVA. Apresentaram os documentos I, III, IV e V, do Art. 1.525, do
Código Civil. Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 27 de dezembro de 2019.
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Equipe da Guaratinguetá Saneamento realizando serviço de compactação de solo

Com 1,2 mil vagas, sistema deve voltar às ruas com valor máximo de
R$ 2,50; serviço de estacionamento rotativo deve atender região central

Lorena abre edital para contratar 
empresa gestora para o Zona Azul

Da Redação
Lorena

Com a aprovação do es-
tacionamento rotativo na 
Câmara de Lorena, em 
abril, a Prefeitura abriu no 
último dia 21 o edital de 
concorrência pública para 
contratar a empresa que 
implantará a zona azul. Ao 
todo serão implantadas 1,2 
mil vagas.

A empresa vencedora do 

certame terá a concessão de 
cinco anos na cidade e será 
responsável pela manuten-
ção de toda a sinalização 
viária específica para a utili-
zação do estacionamento ro-
tativo, incluindo os materiais 
e mão de obra. A abertura de 
envelopes está marcada para 
o dia 29 de janeiro, às 9h30, 
na sala de licitações.

O sistema no município 
contará com os agentes 
de fiscalização e vendas, 
gerando mais empregos na 

cidade, além da utilização 
de aplicativo para a compra 
dos tíquetes, ou seja, ao 
contrário do projeto barrado 
em 2017, a lei não prevê a 
utilização de parquímetros. 
Outra mudança significa-
tiva no projeto aprovado 
é a definição dos valores 
máximos para o tempo de 
estacionamento. Até trinta 
minutos, o condutor pagará 
R$ 1; por uma hora, o valor 
é de R$ 1,50 e duas horas 
por R$ 2,50.

No prazo de noventa dias, 
a contar da assinatura do 
contrato, a empresa deverá 
implantar e administrar o 
sistema de monitoramento e 
controle do uso das vagas de 
estacionamento para garan-
tir a rotatividade, através 
de sistema informatizado 
on-line de gestão e coleta 
de dados.

Outras informações e o 
edital sobre o Zona Azul 
estão no site da Prefeitura, 
lorena.sp.gov.br.

Placa de estacionamento no Centro de Lorena; disputa por vagas é corriqueira na cidade que contará com zona azul a partir de 2020

Foto: Arquivo Atos

Enquanto tenta suspender decisão que assegura retorno da empresa, Executivo 
se prepara para readequações no estacionamento rotativo em Guaratinguetá

Após liminar judicial, Prefeitura e AC Park 
se reúnem para discutir volta da zona azul

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

A Prefeitura de Guaratin-
guetá e a AC Park, antiga 
prestadora de serviços do 
estacionamento rotativo na 
cidade, se reuniram na últi-
ma semana para discutir o 
possível retorno das projetos 
de zonas azul e verde sob 
responsabilidade da empre-
sa, após liminar judicial. O 
contrato entre as partes foi 

rompido unilateralmente no 
ano passado, após decisão do 
Município.

O governo de Marcus Soliva 
(PSB) apresentou recursos 
para suspender a medida, 
que assegura à AC Park o 
direito a seguir gerenciado do 
estacionamento rotativo em 
Guaratinguetá. Mesmo com 
os recursos apresentados, o 
Executivo decidiu se reunir 
com a empresa, caso a liminar 
prevaleça e os recursos sejam 
negados.

Com a decisão, todo o pro-
cesso de instalações dos novos 
parquímetros da vencedora da 
licitação do estacionamento 
rotativo foi suspenso. O Gua-
ratinguetá Consórcio Rotativo, 
que reúne as empresas Serbet 
(Sistema de Estacionamento 
Veicular do Brasil) e Interprint 
foi o vencedor do certame. 
Os parquímetros da AC Park 
foram removidos das vias da ci-
dade e os novos parquímetros 
foram parcialmente instalados. 
Após a concessão da liminar, 
todo processo referente à 
licitação foi suspenso.

“A liminar prevê a retomada 
do serviço pela empresa AC 
Park, e essa reunião é para 
alinhamento desse cronogra-
ma e como se daria isso. As 
tratativas ainda estão sendo 
feitas, na medida que essa 
retomada é bem complexa. 
Existem várias infraestruturas, 
sistema, treinamento de pesso-
al, então não há possibilidade 
de ser imediata. Por hora, o 
contrato (com a vencedora 
da licitação) está suspenso, 
até que saia a decisão e desse 
recurso da Prefeitura”, contou 
o subsecretário de Mobilidade 

Urbana, Rafael Vieira.
A liminar determina o retor-

no da AC Park em até 48 horas 
como prestadora de serviços 
do estacionamento rotativo, 
mas o retorno não deve ser 
imediato devido às necessárias 
contratações de novos funcio-
nários, treinamentos com os 
empregados, desinstalação 
dos parquímetros da Guara-
tinguetá Consórcio Rotativo 
e instalação dos parquímetros 
da AC Park.

“O cronograma deve ser 
enviado ainda neste ano. O 
que foi conversado é de que 
isso seria para fevereiro, mas 
ainda vamos aguardar o cro-
nograma para verificar qual é 
a proposta”, respondeu Vieira, 
ao ser questionado sobre 
quando a empresa poderá 
voltar a prestar serviços no 
município, caso a liminar 
judicial prevaleça e assegure 
o retorno do contrato.

Outro lado – A AC Park foi 
procurada para responder 
sobre a reunião e possível 
retorno do contrato com a 
Prefeitura de Guaratinguetá, 
mas não se posicionou até o 
fechamento desta edição.

Foto: Arquivo Atos

Parquímetro em rua da região central de Guará, que será trocado
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Médico de plantão garante que todos os leitos estavam ocupados e não poderia fazer mais internações

Grávidas protestam após dispensa sem 
atendimento na Santa Casa de Pinda

Bruna Silva
Pindamonhangaba

A Santa Casa de Misericór-
dia em Pindamonhangaba é 
apontada como referência 
no atendimento para grá-
vidas na RMVale (Região 
Metropolitana do Vale do 
Paraíba e Litoral Norte), nos 
últimos anos, mas não é isso 
que tem acontecido. Devido à 
lotação dos leitos disponíveis 
pelo SUS (Sistema Único de 
Saúde), no início desse mês 
várias pacientes foram dis-
pensadas e ficaram sem as 
cesáreas agendadas para o 
último dia 6.

Dezenas de postagens nas 
redes sociais expressavam 
a indignação de gestantes 
e familiares que não conse-
guiram o atendimento. É o 
que explicou a moradora do 
bairro Beta, Greiciane Ribei-
ro dos Santos, 21, que esteve 
na unidade de saúde no dia 
em que várias mulheres 
foram dispensadas. A jovem 
procurou o atendimento na 
Santa Casa, conforme a re-
comendação da médica que 
acompanhou a sua gestação. 
“Cheguei lá de manhã pra 
(sic) internar, e tinham mais 
mulheres que estavam com 
a cesárea agendada para 
aquele dia”, contou.

Greiciane relatou que o 

médico plantonista no dia 
6 a examinou e apontou 
que ela estava já com um 
dedo de dilatação. “Eu esta-
va com muita dor embaixo 
da barriga e falta de ar, às 
vezes minha coluna trava-
va, e ele dizia que dava pra 
(sic) aguentar e que não 
tinha emergência naquela 
hora”. Mesmo com o início 
da dilatação, a gestante foi 
encaminhada para casa 
como as outras grávidas 
que estavam com partos 
agendados. De acordo com 
Greiciane, o médico afirmou 
que não poderia interná-la 
porque todos os 36 leitos 
que o SUS dispõe na unidade 
já estavam ocupados. “Tinha 
uma moça lá que era de 
Taubaté. Ela já estava com 
42 semanas, com excesso 
de líquido na barriga. Ele 
(médico) não queria internar 
ela, só internaram porque o 
marido dela brigou com o 
pessoal”, lembrou.

A moradora disse que viu 
uma gestante chegar ao hos-
pital já com a bolsa rompida 
e ter de esperar a liberação 
de leito no corredor da ma-
ternidade. A jovem avaliou 
esse fato como um descaso, 
pois segundo ela, os médicos 
e alguns funcionários não 
davam informações concre-
tas sobre o que estava acon-
tecendo e não as tratavam 

com educação. “Ele (médico) 
disse que estava cansado de 
trabalhar ‘virado’ e já vinha 
de dois plantões, e ninguém 
entendia”, salientou.

Somente na segunda-fei-
ra (9), após 15 horas de 
trabalho parto e durante a 
madrugada, Greiciane deu 
à luz a uma menina em um 

parto cesárea, e não natural, 
como havia tentado ao longo 
do dia.

Em nota, a secretaria de 
Saúde de Pindamonhangaba 
destacou que obedece as 
normas estabelecidas pelo 
Ministério da Saúde e que 
os partos devem priorizar o 
procedimento natural, e só 

em casos necessários o ato 
cirúrgico (cesárea) será rea-
lizado. “Este caso específico 
foi mais um onde a paciente 
procurou o serviço de saúde 
e foi atendida e orientada. 
Ao retornar à unidade, foi 
atendida e iniciado trabalho 
de parto. Após constatarem 
a dificuldade para a conti-

nuação do procedimento 
natural, foi realizado o pro-
cedimento cirúrgico (trecho 
da nota)”.

A reportagem do Jornal 
Atos tentou contato com a 
secretária de Saúde, Valéria 
dos Santos, mas ela não res-
pondeu até o fechamento 
desta edição.

Acesso da Santa Casa de Pinda, alvo de reclamações de gestantes liberadas sem atendimento; entidade garante que seguiu procedimento

Foto: Bruna Silva

Polícia Civil investiga assassinatos de moradoras de Cachoeira e Ubatuba

Mortes de mulheres no Natal inflam 
registros de feminicídio em 2019

Da Redação
Região

Tradicionalmente marcado 
por momentos de alegria e 
comemoração, o Natal foi de 
tragédia para duas famílias da 
região. Duas mulheres foram 
assassinadas durante o feria-
do, em Ubatuba e Cachoeira 
Paulista. Os casos reforçam 
as estatísticas estaduais que 
apontam que em 2019 o nú-
mero de feminicídios (homicí-
dios contra mulheres) cresceu 
27% em São Paulo.

O primeiro crime ocorreu na 
noite da última terça-feira no 
bairro Margem Esquerda, em 
Cachoeira, vitimando a jovem 
Ranna Freitas, de apenas 21 
anos. De acordo com o boletim 
de ocorrência, a moradora e 
uma prima caminhavam pela 
rua São Sebastião, quando dois 
homens, em uma motocicleta, 
se aproximaram por volta 
das 21 horas. Na sequência, 
um dos criminosos efetuou 
três disparos de arma de fogo 
contra Ranna. 

Alvejada na cabeça e tórax, 
a vítima foi socorrida por mo-
radores da via e encaminhada 
à Santa Casa de Cachoeira 
Paulista. Devido à gravidade 
do caso, Ranna foi transferida 
para a Santa Casa de Lorena, 
mas não resistiu aos ferimen-
tos.

Procurado pela reporta-
gem do Jornal Atos, o setor 
de Investigações da Polícia 
Civil de Cachoeira Paulista 
informou que desde a manhã 
da última quarta-feira realiza 
diligências em diversos pon-
tos da Margem Esquerda e 
Centro, em busca de informa-
ções e imagens de câmeras 
de videomonitoramento que 
ajudem na identificação dos 
criminosos. 

A corporação revelou que 
amigos e familiares de Ranna 
serão convocados a deporem 
até o início da próxima se-
mana, na tentativa de contri-
buírem para a descoberta de 
uma possível motivação para 
o assassinato.  

Já na madrugada da última 
quarta-feira, foi a vez de uma 
mulher de 50 anos ser morta a 
facadas, em Ubatuba. Segundo 
o boletim de ocorrência, um 
morador do bairro Vale do Sol, 
que voltava da comemoração 
de Natal, acionou a Polícia 
Militar, por volta das 5h, após 
se deparar com o corpo caído 
em uma via. 

Ao chegar no local, os poli-
ciais constaram que o cadáver 
apresentava sinais de espanca-
mento e diversas perfurações. 
A PM chegou a realizar buscas 
pelo bairro, mas nenhum sus-
peito foi localizado. 

A Polícia Civil de Ubatuba, 
que não revelou o nome da 

vítima, informou que foram 
apreendidos no local isqueiros, 
cachimbos e uma faca. 

A corporação abriu um 
inquérito para apurar o caso. 
Até o fechamento desta edição, 
nenhum suspeito havia sido 
identificado.

Dados – De acordo com um 

levantamento da OMS (Orga-
nização Mundial da Saúde) a 
taxa de feminicídios no Brasil, 
que é de 4,8 assassinatos para 
cada 100 mil mulheres, é a 
quinta maior do mundo. O 
país fica atrás de El Salvador, 
Colômbia, Guatemala e Rússia. 

Em comparação com 2018, 
os feminicídios no estado de 
São Paulo registraram um au-
mento de 27% nos primeiros 
dez meses do ano, saltando de 
94 para 119. 

Segundo a SSP (Secretaria 
de Segurança Pública de São 
Paulo), além do aplicativo de 
denúncias ‘SOS Mulher’, o Es-
tado busca conter o aumento 
de feminicídios e violência 
doméstica através das criações 
de DDM’s 24 horas (Delegacia 
de Defesa da Mulher). Além 
das dez unidades inauguradas 
em 2019, o Estado pretende 
criar outras trinta até 2021, 
contemplando todas as regi-

A jovem Ranna Freitas, morta na região central de Cachoeira Paulista

Foto: Reprodução

Lorena investe e tem 
ano de maior redução 
nos índices criminais

Lucas Barbosa
Lorena

Apontada anteriormente 
como a cidade mais violenta 
do estado, Lorena registrou 
em 2019 quedas conside-
ráveis em seus principais 
indicadores criminais em 
comparação ao ano passado. 
Além da redução de quase 
metade do número vítimas 
de assassinatos, o município 
teve menos roubos e furtos.  

Dados divulgados da se-
cretaria de Segurança Pú-
blica do Estado, na última 
semana, revelaram que a 
RMVale (Região Metropo-
litana do Vale do Paraíba 
e Litoral Norte) obteve, de 
janeiro a novembro, uma di-
minuição de 11% no número 
de vítimas de homicídios 
dolosos (quando existe a 
intenção de matar) em re-
lação ao mesmo período de 
2018, caindo de 309 para 
274 casos. 

A região teve também 
uma redução de 45% em 
latrocínios (roubo seguido 
de morte), despencando de 
24 para 11 ocorrências.

Mesmo com os resultados, 
a RMVale segue como a área 
mais violenta do interior de 
São Paulo, com uma taxa de 
12,28 assassinatos por 100 
mil habitantes.

Apesar do preocupante 
cenário regional, o levan-
tamento da SSP eviden-
ciou que a população de 
Lorena tem motivos para 
comemorar. O município, 
considerado por um estudo 
do ‘Instituto Sou da Paz’ 
como o mais violento de São 
Paulo em 2017, contabilizou 
nos primeiros 11 meses de 
2019 uma redução de 42% 
de vítimas de assassinatos, 
no comparativo com o ano 
passado, caindo de 26 para 
15. Enquanto o número de 
roubos diminuiu 32%, pas-
sando de 298 para 200, o de 
furtos foi reduzido em 3%, 

passando de 709 para 689. 
Durante entrevista ao pro-

grama Atos no Rádio, na últi-
ma quinta-feira, o secretário 
de Segurança Pública de Lo-
rena, Carlos Adriany Lescura, 
destacou que os resultados 
foram impulsionados pelas 
notáveis atuações da Guarda 
Municipal Armada e das po-
lícias Civil e Militar. A cidade 
contará, em breve, com mais 
um importante reforço no 
combate à criminalidade: o 
funcionamento do COI (Centro 
de Operações Integradas).

A unidade, que teve sua 
construção iniciada no último 
dia 17, funcionará no prédio 
da secretaria de Segurança, 
que será utilizada para o 
monitoramento das imagens 
captadas por 25 câmeras 
implantadas em pontos es-
tratégicos, selecionados após 
estudos entre a Prefeitura e o 
Comando da Polícia Militar. “A 
previsão é que a construção 
da sala do COI seja concluída 
em até trinta dias, já o sistema 
deverá entrar em funciona-
mento em até noventa dias. 
Em janeiro, estarei com nossas 
equipes instalando os postes 
das câmeras”, contou Lescura.

Estatísticas – Segundo o 
levantamento do Estado, São 
José dos Campos lidera o 
número de vítimas de assas-
sinatos (homicídios dolosos e 
latrocínios) na RMVale, com 
36 registros. Na sequência, 
aparecem Taubaté com 35 
e Jacareí com 33 casos. As 
demais cidades da região que 
tiveram moradores mortos, 
entre janeiro e novembro, 
foram Aparecida (5), Caçapa-
va (12), Cachoeira Paulista 
(4), Campos do Jordão (2), 
Canas (2), Caraguatatuba 
(28), Cruzeiro (26), Cunha (5), 
Guaratinguetá (15), Igaratá 
(1), Ilhabela (1), Lavrinhas (1), 
Natividade da Serra (3), Pinda-
monhangaba (14), Piquete (1), 
Potim (4), Queluz (3), Reden-
ção da Serra (1), Roseira (2), 
São Sebastião (11), Tremembé 
(5) e Ubatuba (19).

Corpo de mulher encontrado na linha do trem
Da Redação
Guaratinguetá

Mais um caso de crimes 
contra mulheres foi regis-
trado nesta sexta-feira (27) 
na região. O corpo de uma 

mulher de 21 anos foi des-
coberto próximo à linha do 
trem, na região central de 
Guaratinguetá.

O cadáver, que estava com 
marcas de violência, foi des-
coberto por um funcionário 
da empresa ferroviária por 

volta das 10h30 e avisou 
a Polícia Civil.

As primeiras investiga-
ções constataram que a 
mulher tinha perfurações 
no pescoço. Até o fecha-
mento desta edição não 
haviam informações sobre 
a perícia.

O caso segue sob inves-
tigação na Delegacia de 
Investigações Gerais de 
Guaratinguetá.
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Revelação do estilo, Enidê MC projeta novos trabalhos no país e no exterior

Hip hop cresce na região
com novos talentos do rap

Marcelo Augusto dos Santos
Região

O mundo do hip hop vem 
crescendo ao logo dos úl-
timos anos em todo o país. 
Braço mais forte da cultura 

de rua, o rap, gênero musical 
de origem americana, traz 
em suas letras a vida das pes-
soas que vivem em lugares 
periféricos. São nas rimas do 
rap que o guaratinguetaense 
Luís Fernando Ribeiro, o 

Enidê MC, que completa 31 
anos neste sábado, tenta 
vencer as fronteiras para 
levar a cultura regional para 
outros cenários.

A Região Metropolitana 
do Vale do Paraíba e Litoral 
Norte também obtém se-
guidores e Mestres de Ceri-
mônias, os chamados MC’s, 
como MC Ralph, vencedor 
da maior batalha de rimas 
do país, o extinto Hutús, em 
2004 no Rio de Janeiro, e 
referência para os amantes 
do estilo.

Em 2014 ele lançou um 
álbum com as participações 
de Criolo, Emicida, M.Sário, 
Rael, Tássia Reis, Kene, Mr. 
Jordan, Dô, Rita Oliva e 
Dj Sleep, além de gravar 
diversas musicas para o ca-
nal “Rap Box”, do Youtube, 
com mais de 2 milhões de 
inscritos.

Outro nome que vem ga-
nhando destaque no Vale 
é o Enidê MC, que já fez 
trabalhos em países como 

Argentina, Chile e Uruguai. 
“Esse lance das viagens para 
os países vizinhos começou 
quando eu tive entendi-
mento e a consciência que 
a gente também é latino-a-

Enidê fala sobre seu trabalho com o rap e novos projetos para 2020
Enidê MC, em uma das várias viagens para divulgar o rap valeparaibano; artista quer novos voos

Foto: Reprodução
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mericano (...) só que tem um 
muro que é mais conhecido 
como idioma, e desta forma 
quis derrubar esse muro 
com músicas em espanhol 
para comunicar os irmãos 

que também vivem a mesma 
realidade”.

Hoje, com planos para 
parcerias, novos projetos e 
viagens, ele lembrou, duran-
te entrevista ao Jornal Atos, 
que há quase duas décadas, 
quando iniciou, o acesso era 
bem diferente. “Quando eu 
comecei a cantar rap, a gente 
não tinha acesso as bits pró-
prios (base instrumental), 
então a gente tinha que ir 
na Galeria 24 de Maio para 
comprar um cd com as bases 
para rimar”.

O músico concedeu uma 
entrevista para o canal de 
TV do Jornal Atos, onde fa-
lou sobre o começo da sua 
carreira, o rap no Vale do 
Paraíba e no Brasil. Além 
disso, destacou as produções 
das suas primeiras músicas. 
A entrevista completa está 
disponível no canal TV Atos, 
link youtube.com/tvatos.

Inspirado em campanhas, Clube Comercial
de Lorena evita queima de fogos no Réveillon 

Da Redação
Lorena

O CCL (Clube Comercial de 
Lorena) divulgou nessa sexta-
-feira uma nota informando 
que não realizará a queima 
de fogos no Réveillon desse 
ano. Entre as justificativas, 

a coordenação explicou que 
a medida foi tomada em 
respeito às pessoas com TEA 
(Transtorno de Espectro Au-
tista), com necessidades espe-
ciais, doentes e aos animais.

De acordo com o presi-
dente do CCL, Felipe Milet, 
ao invés da queima de fogos 

na virada no ano, o Clube 
terá máquinas de Sky Paper 
(equipamento elétrico que ao 
ser ligado joga com pressão o 
papel para cima, criando um 
efeito de chuva de papéis), 
para diminuir os ruídos du-
rante as celebrações.

Essa não é a primeira me-
dida para evitar que os fogos 
causem problemas na região. 
A Câmara de Guaratingue-
tá aprovou, em abril, um 
projeto de lei que proíbe a 

comercialização e a queima 
de fogos de artifícios em 
locais públicos e privados. 
A proposta foi uma incia-
tiva do vereador Marcos 
Evangelista (PSDB) e prevê 
multa de um salário mínimo 
e meio para o descumpri-
mento da regulamentação. 
A fiscalização será de res-
ponsabilidade da Prefeitura. 
O documento ainda aguarda 
sanção do prefeito Marcus 
Soliva (PSB).


